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O
bora a lei proponha esses espaços e um marco 

da inovação pelas condições e meios onde ela 

tos pelos sistemas socioeconômicos e pelas 

rando processos produtivos, produtos e formas 

mesmo com meios limitados, não só conseguiu 

tos sociais, culturais e econômicos ou como 
parte do patrimônio histórico e cultural de uma 

tações políticas determinadas pelos acordos 

acordo com o desenvolvimento de iniciativas 

tem se transformado da abordagem linear que 

tório, para a abordagem transversal em que os 
diferentes atores do território contribuem com 

empresarial e nas condições de trabalho, bem 

vação buscam integrar o conceito de território 

SEMBRANDO CAPACIDADES / COOPERACIÓN BRASIL - COLOMBIA- FAOSEMEANDO CAPACIDADES / COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

1. INTRODUÇÃO
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conceito de sistemas territoriais abrange toda 
a produção de alimentos no território e busca a 

mas territoriais de segurança alimentar; nestes 
sistemas convergem as diferentes expressões 
que são desenvolvidas pelos seus integrantes, e 
por isso os sistemas são multifacetados, uma 

bientais, comerciais, socioeconómicos, culturais 

mas de inovação algumas características como 

atores que interagem dentro deles, bem como 
os recursos que possui e que são necessários 

Com base no exposto anteriormente e no marco 

promoção da inovação no sector agropecuário, 
com base nas ferramentas para a conformação 

a serem consideradas para a implementação de 
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Ecina Sistemas Territoriais de Inovação: 
Uma Abordagem para a Prática,

individuais e em grupo com atores dinâmicos de 

Tabela 1. 
Experiências de Sistemas Territoriais de Inovação na Colômbia documentadas

Experiência AbordagemLocalização  

Territórios Socio e 
Ecologicamente 
Resilientes e 
Inovadores (TISERE).

Promove resiliência socioecológica, 
criando eixos de inovação como unidade 
fundamental do sistema.

Policarpa, Nariño. 

Estratégia de 
Conectividades 
Socio-ecossistêmicas: 
Conexão BioCaribe.

Visa reduzir a degradação e 
fragmentação dos ecossistemas do 
Caribe colombiano, por meio da 
promoção de modelos de produção 
sustentáveis, da participação social 
intercultural, entre outras estratégias.

Região Caribe.

Rede de Inovação para 
a sustentabilidade dos 
Montes de María. 

Visa abordar a perda de biodiversidade, 
bens e serviços ecossistêmicos por meio 
da implementação de pecuária 
sustentável, meliponicultura e iniciativas 
de governança da água. 

Montes de María 
(Morroa, Chengue, Carmen 
de Bolívar).

Estratégia de 
Inovação Rural 
Participativa. 

Visa o fortalecimento de capacidades 
nas comunidades, estimulando as 
competências sociais e individuais dos 
produtores, na busca do 
desenvolvimento rural com enfoque 
territorial.

Zona Litorânea de Sucre e 
Córdoba. 

Centro de Inovação e Seu objetivo é consolidar a pesquisa, a  Departamento del Cauca. 

Ator dinamizador

AGROSAVIA

FAO y GEF 

FAO 

Corporação PBA 

Universidade del 

SEMBRANDO CAPACIDADES / COOPERACIÓN BRASIL - COLOMBIA- FAOSEMEANDO CAPACIDADES / COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

2. METODOLOGIA
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Fonte: elaboração própria. 

Rede de Inovação para 
a sustentabilidade dos 
Montes de María. 

Visa abordar a perda de biodiversidade, 
bens e serviços ecossistêmicos por meio 
da implementação de pecuária 
sustentável, meliponicultura e iniciativas 
de governança da água. 

Montes de María 
(Morroa, Chengue, Carmen 
de Bolívar).

Estratégia de 
Inovação Rural 
Participativa. 

Visa o fortalecimento de capacidades 
nas comunidades, estimulando as 
competências sociais e individuais dos 
produtores, na busca do 
desenvolvimento rural com enfoque 
territorial.

Zona Litorânea de Sucre e 
Córdoba. 

Centro de Inovação e 
Apropriação Social 
da Cafeicultura – 
Cicaficultura 
Caucana.

Seu objetivo é consolidar a pesquisa, a 
educação e a inovação social para o 
desenvolvimento regional, a partir da 
cafeicultura e de um modelo de gestão 
interinstitucional.

 Departamento del Cauca. 

FAO 

Corporação PBA 

Universidade del 
Cauca 
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como a geração de novos conhecimentos ou 
adaptação dos existentes para a inclusão ou 
melhoria de procedimentos e processos a nível 

mento territorial e que promovam o progresso 

em um determinado território (comunidades e 

os sistemas de inovação são constituídos por 

cam prover soluções sociais e econômicas com 

e nutricional, bem como o desenvolvimento 

 “(…)Os Sistemas Territoriais de Inovação (STI) 
são entendidos como sistemas complexos que 

3.1 Concepção dos Sistemas 
Territoriais de Inovação 
Agropecuária na política pública 
colombiana

favorecem e consolidam as relações entre di-
ferentes grupos de atores, públicos e privados, 
que, articulados em redes de conhecimento, têm 
como objetivo aumentar e melhorar as capacida-
des de aprendizagem, gestão do conhecimento, 
agricultura e inovação aberta que emergem em 
um determinado território estabelecido a partir 

entre suas dimensões biofísicas, culturais, insti-
tucionais, socioeconômicas, entre outras. Os STI 
são espaços práticos nos quais os processos 
de pesquisa, formação de capacidade, aprendi-
zagem interativa, bem como a transferência de 
tecnologia e extensão, estabelecem dinâmicas 
conjuntas de articulação institucional que especi-

ciência, tecnologia e inovação. Nos territórios.1”  

cional e como parte fundamental no processo 

estes espaços como articuladores de ações 
para a gestão do conhecimento e formação de 

“(...) as ações, instrumentos e estraté-
gias do SNIA serão executados reconhecendo a 
diversidade biológica (interação solo-meio am-

rais dos territórios 2.” 

“... 
Articular os atores locais em torno dos sistemas 
territoriais de inovação para a geração, acumu-
lação, divulgação, aplicação e apropriação de 
conhecimentos e tecnologias do setor agrope-
cuário no seu território ...”

1 Lei 1876 de 2017. pág. 2
2 Lei 1876 de 2017. pág. 4

SEMEANDO CAPACIDADES / COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

3. MARCO CONCEITUAL
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norteadores da lei como articuladores dos pro

Como parte das ferramentas para a promoção 
do desenvolvimento dos territórios está o for
talecimento de capacidades, como forma de 

instrumentos e ferramentas para enfrentar os 

relações entre os atores e a integração institu
cional nos territórios não criarem as sinergias 
que lhes permitam oferecer suas capacidades e 

ceitos como a constituição de redes de conhe
cimento, gestão do conhecimento e capacidade 

gração entre os atores internos e externos e sua 
corresponsabilidade na geração de processos 
de criação, uso e apropriação do conhecimento, 

visando a gestão do conhecimento e sua apro

estes integrem seus próprios processos co
munitários, suas redes de conhecimento e sua 
capacidade para entender a multidimensiona
lidade do território, estabelecendo como parte 
da política a necessidade urgente de processos 

3.2 Ecossistemas de Inovação

Figura 1.
Elementos de um ecossistema de inovação. 
D-LAB MIT.

modelo oferece uma ampla compreensão dos 

tos estruturais de sistemas complexos para o 

• o propósito do ecossistema;
• seus atores e outros elementos essenciais;
• as relações e interconexões entre atores e 

tutivos de um ecossistema de inovação, que de
vem ser estudados e analisados de acordo com 

Ambiente/Fatores de 
viabilização 

Recursos
Atores

Propósito

 O propósito (centro) é cercado por três 

diretamente nos resultados do sistema 
(Hoffecker, 2019).

Fonte: D-LAB MIT.
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entidades e indivíduos, cria, apoia e gera ino

cado que este tipo de sistemas requerem a ação 
complementar de diversos atores, entre os quais 

que os atores presentes possam cumprir deter

atores estão mais bem equipados para cumprir 

deve cumprir nos ecossistemas de inovação lo

Figura 2.
Atores de um ecossistema de inovação.

Redes/organizações 
sociais

Entidades governamentais

Financiadores

Institutos/agentes de 
pesquisa e educação

Organizações Não 
Governamentais (ONG)

Empresa 
privada

Figura 3.
Principais papéis dos atores nos ecossistemas de 
inovação local. 

Conectarse

Reconhecer/Celebrar

Recomendar/Motivar

Financiar

Compartilhar conhecimento

Treinar/Preparar

Convocar/Reunir e Facilitar

Inovar

Fonte: D-Lab MIT (Hoffecker, 2019). Fonte: D-Lab MIT (Hoffecker, 2019).
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responsáveis pelo cumprimento do propósito les que afetam diretamente toda a operação 

tamente a criatividade e a capacidade de em
preendedorismo e produtividade, determinando 

Figura 4.
Recursos para o funcionamento de um 
ecossistema de inovação. 

Recursos naturais  

Capital social

Capital humano

Infraestrutura

Recursos econômicos

capacidade do sistema de produzir, apoiar, 
desenvolver e manter inovações.

Figura 5. 
Ambiente/fatores habilitantes que incidem no 
funcionamento do ecossistema de inovação. 

Mercados

Arranjos institucionais e 
culturais

Contexto legal e regulatório

Esses fatores podem, em função do seu estado 
e condição no sistema, habilitar ou desabilitar 

os processos de inovação, seu desenvolvimento 
ao longo do tempo e o impacto social desses 

processos, afetando diretamente toda a estrutura 
do sistema.

Fonte: D-Lab MIT (Hoffecker, 2019).

Fonte: D-Lab MIT (Hoffecker, 2019).
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3.3 Características dos Sistemas 
de Inovação Agrícola (STI)

indivíduos que, como atores em uma região ou 

mente, produtos, processos e formas de novas 

e instituições (formais e informais) fornecem 
um quadro para a forma como esses atores 
interagem, geram, aprendem, compartilham e 

e adaptar conhecimentos, bem como adotar e 

dade de atores, entre os quais

Figura 6.
Atores que integram um Sistema de Inovação 
Agrícola..

Organizações e redes de 
produtores

Serviços de assessoria e 
extensão (públicos e privados)

Comerciantes (fornecedores de 
insumos, processamento e 
serviços)

Instituições de ensino 
superior

Pesquisadores (públicos, 
privados, ONGs, universidades)

Decisores de políticas

Consumidores e suas 
organizações

Agricultores

Organizações e redes de 
produtores

Serviços de assessoria e 
extensão (públicos e privados)

Além desses atores, os sistemas de inovação 
agrícola são limitados ou aprimorados tanto 

pelo meio ambiente quanto pelos atores, 
políticas e outros sistemas relacionados, 

Fonte:  TAP (2017).
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Figura 7.
Diagrama conceitual de um Sistema de Inovação Agrícola. 

Políticas Sobre Ciência e Tecnologia Sistema político

Atores na área da ciência Tecnologias decorrentes de outros 
sectores

Sistemas de inovação agrícola

Pesquisa e educação Instituições e pontes Comércio e empresa

Entorno favorável

Instituições informais, práticas, comportamentos, 
modos de pensar e atitudes.

Políticas de inovação e investimentos, 
políticas agrícolas.

Pesquisa agrícola (pública, privada, 
sociedade civil)
Educação (primária, secundária, terciária 
e vocacional)

Plataforma dos atores interessados
Extensão agrícola (pública, privada, 
sociedade civil)
Acordos contratuais

Atores na cadeia de valor agrícola & 
organizações
(agronegócios, consumidores, produtores 
agrícolas)

necessários para a análise e desenvolvimento dos STI.

Fonte: Tomado da  (TAP, 2017, 10). 



11

SEMEANDO CAPACIDADES /  COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO

Agrícola melhora as interações entre os atores, 

novos usos do conhecimento para a mudança 

ambiente favorável para essa interação, aprendi

base no que foi evocado anteriormente, com o 

soas e desenvolver práticas mais sustentáveis 

instituições de pesquisa, atores do setor público 

de uma ampla gama de atividades, investimen

sentido, vale ressaltar que a agricultura fami
liar tem sido apontada como ator principal nos 

como fundamentais para o desenvolvimento 

• Capacidade de lidar com a complexidade:
a capacidade de compreender as relações 
dos atores do território com as suas particu
laridades e a complexidade dessas relações 

• Capacidade de colaboração: busca que o 
sistema e seus atores a partir de suas for

•  

nos processos, que cada ator reconheça os 
pontos fortes de seus pares, aprenda e en

• Capacidade de participação ou envolvimento 
em processos políticos e estratégicos: dá 
conta da compreensão das dinâmicas lo

compreensão e consolidação das políticas 
nacionais no território contando com insti

• Capacidade de adaptação e resposta para 
aproveitar o potencial de inovação:
das quatro capacidades anteriores, a forma 

aos problemas para a criação de soluções 

abordagem para a extensão agropecuária no 

pecuária, baseada no desenvolvimento e forta

• Capacidades humanas integrais: geração e 
aprimoramento das habilidades, aptidões, 
talentos, valores e princípios dos produtores 

• Desenvolvimento de capacidades sociais in-
tegrais e fortalecimento da associatividade

3.4 Fortalecimento de 
capacidades nos Sistemas de 
Inovação Agrícola
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• Acesso e uso da informação de apoio: 
adoção, adaptação de tecnologias, conheci
mento, inovação aberta, pesquisa participa

• Gestão sustentável dos recursos naturais: 

Tabela 2. 

Comparação entre as capacidades identificadas pela TAP e as características dos STI no SNIA. 

Fuente: elaboração própria.

Desarrollo de Capacidades TAP Características dos STIs 
previstas pela Lei SNIA

Capacidade de melhorar a 
complexidade 

Os STI são desenvolvidas em um 
determinado território estabelecido 
a partir do reconhecimento de 
interações específicas entre suas 
dimensões biofísicas, culturais, 
institucionais e socioeconômicas.

Capacidade de colaboração Os STI são sistemas complexos 
que favorecem e consolidam as 
relações entre diferentes grupos de 
atores públicos e privados, 
articulados em redes de 
conhecimento.

Capacidade de reflexão e 
aprendizagem

Os STI são espaços práticos nos 
quais são realizados os processos 
de pesquisa, capacitação, 
aprendizagem interativa, bem 
como a transferência de 
tecnologias e extensão.

Capacidade de participar ou 
envolver-se em processos 

políticos e estratégicos

Os STI estabelecem dinâmicas 
conjuntas de articulação 
institucional que especificam, 
promovem e consolidam os 
processos de ciência, tecnologia e 
inovação nos territórios.

Capacidade adaptativa e 
responsiva para atingir o 

potencial da inovação

Os STI favorecem a gestão do 
conhecimento agropecuário e a 
inovação aberta.

• Habilidades para a participação dos produtores: 
espaços de retroalimentação da política pública 
setorial e empoderamento para a autogestão da 

mostram como o avanço no fortalecimento dessas 

como elementos necessários para a análise e desenvolvimento dos STI.
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A inovação agrícola a nível territorial tem sido 
um aspecto abordado em diferentes países da 

abordagem de desenvolvimento de capacidades 

modelos de construção do conhecimento ainda 

vação agrícola, sem atingir a abordagem dos 

políticas, elas não são intersetoriais e mostram 

ignoram a complexidade de fatores daqueles 

observa na prática da pesquisa agropecuária 

descontinuidade nos recursos de investimento 

3.5 Fortalecimento de 
capacidades nos Sistemas de 
Inovação Agrícola

que garantem a plena capacidade de execução 

lações diversas que favorecem o fortalecimento 
ou o mesmo desenvolvimento das capacidades 

los a seguir, mas permite fatores de sucesso e 
aspectos metodológicos em virtude dos casos 

4, aprovada em 

sob a premissa de promover novas abordagens 
de inovação destinadas a resolver problemas 
sociais e ambientais que permitem a transição 

tado pelo apelo ao fortalecimento ou promoção 

4. Los Portafolios son instrumentos de apoyo gerencial para la organización de proyectos y prioridades de investigación, desarrollo e innovación (I+D+i); son geren-
ciados por la Secretaría de Investigación y Desarrollo de Embrapa. 
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ração de “novidades” por parte dos agricultores 
não estão relacionados ao desconhecimento 

dito ou custo, mas sim ao desalinhamento de 
expectativas entre os diferentes atores envolvi
dos, que podem ser superada pela criação de 
certas condições que favoreçam a construção 
de novas institucionalidades, identidades e com

cionalidade para os sistemas produtivos implica 

de futuro para a sustentabilidade desses siste
mas; a experimentação das formas possíveis de 

cenário por especialistas no assunto, bem como 
na consulta externa a diversos atores interessa

• 
saneamento básico, tratamento de resíduos, 

em situação de vulnerabilidade socioeconô

• 
para sistemas de produção de mandioca, 
hortaliças, grãos, leite, produtos apícolas, 

populações em situação de vulnerabilidade 

• 

signos distintivos ou identidade territorial 
nas cadeias de produtos apícolas, leite, ovos, 

tuação de vulnerabilidade socioeconômica e 

• 
valor para os sistemas agroalimentares com 
marcas distintivas ou identidade territorial 
nas cadeias da mandioca, hortaliças e grãos, 

• 
de renda associada ao uso sustentável de 
frutas e frutos nativos da agrobiodiversidade 

• 
dustriais oriundos da multifuncionalidade do 
espaço rural, associados a signos distintivos 
ou identidade territorial com capacidade de 
geração de renda (monetária e não mone
tária) e valor para populações em situação 
de vulnerabilidade socioeconômica e produ

• 

mos das limitações experimentadas;
• que os mecanismos de geração e apro

tribuição de benefícios entre os atores do 
processo;

• 

lidade do trabalho na agricultura (adaptação 

ter a teoria em prática incorporada (adoção);
• que a intervenção proposta permite o des

envolvimento de capacidades para enfren
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tar a condição de vulnerabilidade, norteada 

construir ou adaptar tecnologias, produtos, pro

sas “novidades” para superar uma determinada 

luções disponíveis permite aumentar os lucros e 

que o acesso aos ativos dos diferentes atores 
se torne possível, proporcionando a geração de 

tórias sustentáveis de reprodução socioeconô

alinhados a este portfólio está comprometido 
com a mudança social e a inovação focada nas 

agropecuárias e sociais estabelecidas no terri
tório com uma categoria intermediária, desta 
forma estabelecem vínculos interinstitucionais 
para a criação de processos que incluam a 

inovação a nível local tem sido a implementação 

instrumento de geração de informação, conhe
cimento e gestão do território, que funcionam 
como sistemas complexos com a inclusão de 

grupos de atores em cada território por meio de 

criar vínculos entre instituições governamentais, 

et al

nos de melhoria na articulação local e geração 
de informação e conhecimento em diferentes 

subsídios para o estabelecimento de recomen
dações para melhorar o diálogo entre os atores 
locais e as instituições nacionais, fortalecendo 

lideranças e pontes para o estabelecimento de 
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N
Figura 8.  
Localização das cinco experiências de Sistemas Territoriais de Inovação 
na Colômbia documentadas. 

Região Caribe
Estratégia de Conectividades 
Socio-ecossistêmicas: Conexão 
BioCaribe

Montes de María (Morroa, 
Chengue, Carmen de Bolívar)
Rede de Inovação para a 
Sustentabilidade dos Montes 
de María.

Zona litorânea de Sucre e 
Córdoba
Estratégia de Inovação Rural 
Participativa 

Departamento do Cauca
Centro de Inovação e 
Apropriação Social da 
Cafeicultura Cicaficultura 
Caucana

Policarpa, Nariño
Territórios Socio e 
Ecologicamente Resilientes e 
Inovadores

Fuente: elaboração própria.

SEMBRANDO CAPACIDADES / COOPERACIÓN BRASIL - COLOMBIA- FAO

4. EXPERIÊNCIAS DE SISTEMAS 
TERRITORIAIS DE INOVAÇÃO NA 
COLÔMBIA

SEMEANDO CAPACIDADES / COOPERAÇÃO BRASIL- COLÔMBIA- FAO
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• 

• 

• 

• 

• 

cuária por meio da inserção de diversos atores 

vel da atividade agropecuária em cinco áreas do 

mentos chave para o desenvolvimento desses 

líticos de cada um deles, tomando como base 

• 

• Ferramentas e aspectos metodológicos

• 

• 

• 

• Conquistas
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4.1 Territórios Inovadores e 
Socioecológicamente Resilientes 
(TISERE): uma aproximação ao 
território em Policarpa, Nariño

agropecuária em territórios submetidos a 

ecológica e social, como forma de promover 

salta a presença dinâmica do ser humano no 

territoriais nos âmbitos político, cultural, 

e buscam o desenvolvimento territorial sob 
a visão da sustentabilidade, visando garantir 

são um instrumento de gestão e articulação 

nado no marco conceitual, os territórios são 
delimitados por aspectos sociais, culturais, 

dos plataformas de autogestão de territórios 

de reconhecer os saberes dos produtores e 

de diversas metodologias e são propostos 
como um modelo para a implementação dos 

e seu contexto sociopolítico, em particular o 

vistas que deterioraram os recursos naturais e 

fase um

Objetivo

Consolidar Policarpa como um território 
socio e ecologicamente resiliente e inovador.
A metodologia TISERE visa o desenvolvimen-
to sustentável, passando do quadro de ação 
da sustentabilidade ao da resiliência socioe-
cológica para um olhar para a realidade mais 
complexa, a partir do conhecimento dos 
atores, da sua interação e da forma como 
uma visão comum é construída a partir do 
território, promoção e gestão da inovação em 
parceria para uma mudança significativa na 
melhoria da qualidade de vida dos habitantes 
deste município.
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Figura 9.  
Fases da metodologia TISERE.

Fuente: elaboração própria. (Martínez et al., 2020).

Seleção do território, 
avaliação da resiliência 
pelos atores territoriais e 
identificação de linhas de 
ação para alcançar maior 
resiliência socioecológica. 

Identificação de iniciativas 
de inovação e articulação de 
atores (habitantes do 
território, empresa privada, 
instituições, ensino e 
investigação, setor público) 
com vista ao aumento da 
resiliência ecológica.

Acordos de gestão e 
administração do território; 
construção de portfólio de 
programas e projetos e 
consolidação de eixos de 
inovação.

Fase I Fase II Fase III

nida pela implementação e inclui ações como 

tivo; a fase dois
de iniciativas de inovação e a articulação de 
atores; e a fase três abrange o fortalecimento 

atores, a metodologia propõe a articulação 
de determinados espaços para cada etapa da 

propõem como novos dentro da dinâmica do 
território ou podem estar inseridos em espaços 
que se encontram com dinâmicas que permitem 
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 formada por atores do 

namento, principalmente nas primeiras fases, 
portanto, devem compreender e assimilar os 

Nós de inovação: espaços físicos permanentes 
de troca entre atores, a gestão do conhecimento 

sorção ou adaptação voltada para os sistemas 

Mesa de governança do TISERE:
posta por homens e mulheres líderes e repre

versidades, centros de pesquisa, escolas rurais, 

forma, de acordo com a metodologia, a mesa 
deve gerar acordos entre os atores para a re
gulamentação da gestão de produtos, serviços, 
informações, monitoramento e avaliação do sis

mas iniciativas ou nós de inovação a partir da 
implementação de metodologias de diagnóstico 

diálogos de saberes por nós de inovação que 

desenvolvimento rural sustentável no município 

com atores locais e externos ao território para 

metodologias participativas que envolvam dire
tamente os produtores no reconhecimento dos 
problemas de forma holística a partir de um 

sistemas produtivos mais sustentáveis, espe

-
cas estabelecidas 
diferentes atores do território para promover a 

tes alternativas como linhas de trabalho nos di

 
• 

das atividades agrícolas;
• fortalecer as capacidades para formação e 

consolidação de processos associativos e 
gestão de recursos;

• promover uma governança adequada para a 
gestão e administração dos recursos hídri
cos;

• 
quada de resíduos orgânicos e inorgânicos 

panhamento e avaliação do plano de ação para 

os impactos no território e a promoção e cons

4.1.1 Ferramentas e 
aspectos metodológicos  

dos aspectos que regem ou direcionam a meto
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desses aspectos, são aplicadas premissas 
como “... não resgatar ... acompanha processos”
, expressão que acompanha as ações que visam 

”. .. o que pode ser feito e até 
onde está planejado...”

• 

tar as mudanças no meio rural e construir 
alternativas de desenvolvimento territorial 
sustentável;

• permitir, por meio de acordos de governança, 

cias e a transformação pela qual choques e 
rupturas se convertem em oportunidades de 

são considerados em cinco eixos (adaptando a 
metodologia Toolkit for Indicators of Resilience5

Como produto do diálogo e da etapa que se 
se

cípios norteadores do sistema, especialmente a 
participação da comunidade como instrumento 
de formulação e monitoramento de propostas 

nas de obter informações, mas de interagir com 

como uma ferramenta para promover a troca 

mentos que integram ferramentas de pesquisa 

com e entre produtores e produtoras, e o uso 

tecnologia como capacitações, dias de campo, 

das ideias ou conceitos da comunidade, mas 
do seu contexto agroecológico e sociocultural, 

5. UNU-IAS, Bioversity International, IGES and UNDP, 2014. Toolkit for the Indicators of Resilience in Socio-ecological Production Landscapes and Seascapes (SEPLS).
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dades por nó para os diferentes componentes 

do diagnóstico e conhecimento do território nas 

cionadas com aspectos biofísicos, culturais e so

obtidas a partir dos aspectos mencionados, que 
podem ser em versões do tempo presente e fu

Como resultado das diversas ferramentas uti

• biodiversidade e conservação; 
•  

recursos naturais; 
• conhecimento e inovação; 
• governança e equidade; 
• 

o território; incluindo funcionários de secretarias 
departamentais e municipais, entidades nacio

pelas informações fornecidas pelos exercícios 

exerce a coordenação de as ações do sistema, 

(Asocacao), Associação Agropecuária Alto de Li

de cada um dos municípios desenvolveram 
o papel de conectar e compartilhar conheci

(ONG)4.1.2 Atores e papéis 
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com a função de conectar e compartilhar conhe
cimentos

A integração destes atores permitiu estabelecer 

recursos naturais, iniciativas que foram tidas 
em conta por outros exercícios de ordenamento 

produtivos com aproveitamento dos recur

• Capital social: a gestão se destaca na con

lação dos atores locais para a concepção de 

criar laços de comunicação para desenvol

• Capital humano: as comunidades locais 
possuem um importante acúmulo de con
hecimentos ancestrais sobre o território, o 
que lhes permite estabelecer processos de 

enfrentar as situações adversas nas áreas 

economia de cultivos ilícitos tem gerado re

superação de diversas situações contrárias 

• Infraestrutura: a região possui infraestrutura 
para o desenvolvimento de algumas cadeias 
produtivas, entre elas se destaca a usina de 

trada por um ator privado e pela associação 

pela associação de produtores do município, 
que tem conseguido se articular com seus 

lado, no setor educacional existem faculda

(subdivisão territorial dos diferentes municí

4.1.3 Recursos 

os recursos de que dispõem para o seu des
envolvimento, neste inventário são planeadas 

conforme o Capítulo 3 deste documento, os 

• Recursos naturais:  

paisagem serrana e seus ecossistemas es
tão enquadrados em agroecossistemas que 

do mar, essas características proporcionam 

ses ambientes, bem como as condições para 
o desenvolvimento de uma grande variedade 
de cultivos que proporcionam diversidade 
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pios da Colômbia), como complemento da 

públicos que favoreçam a produtividade 
agropecuária, que devido aos fenómenos de 

comunicação e a criação de mais distritos de 

• Recursos econômicos:

desenvolvimento das cadeias produtivas 

cidades das cadeias produtivas do cacau, 

a principal atividade com a exploração do cacau, 

foram plantados em pequenas áreas e, em sua 

para a agricultura familiar, exploradas de forma 
mista e com alto aproveitamento de mão de 

As condições geradas pelas economias ilícitas 
causam desarticulação na região, pois geram 
deslocamentos populacionais6

chegada de novos atores que se aventuram na 

tos e da cesta básica, bem como a deterioração 

de obra, deterioração da produção de alimentos 

atravessados pelos fenômenos propostos e 

lação entre os atores como uma oportunidade 

mitam desenvolver processos voltados para o 
desenvolvimento territorial e promover planos 

municação constante com todos os integrantes, 

6. Segundo o Plano Departamental de Desenvolvimento Nariño Corazón del Mundo (2018), Policarpa é um dos cinco municípios da sub-região da cordilheira, localizado 
ao norte do departamento de Nariño, com uma população de 17.159 habitantes e uma área de 467 quilômetros quadrados. O município tem uma subdivisão política de 
oito zonas: Altamira, El Ejido, Restrepo, Madrigal, San Roque, Sánchez, Santa Cruz e Especial de Policarpa. Em relação à sua população, é constituída principalmente por 
assentados, do total da população menos de 1% é reconhecido como afrodescendente ou de etnia indígena. 

4.1.4 Ambiente/fatores 
habilitantes 

pilotos onde se implementaria a metodologia 
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pacidades nos diferentes atores presentes no 
território, procurando que contribuam desde os 
seus pontos fortes para os processos de gestão 

4.1.5 Conquistas  

em rede levou ao estabelecimento de alianças 
com atores locais e externos para integrar os 

Com base no exposto anteriormente e na iden

envolvimento rural sustentável do município, a 

desenhada e implementada para fortalecer o ca
pital social e humano do território representado 

fortalecida como um grupo associativo a nível 

amostragens e análises de solo forneceram fe

sido possível fortalecer as capacidades dentro 

vância de manter uma abordagem territorial em 
nível municipal, neste caso, articulando atores, 
cadeias produtivas, instituições, conhecimentos 

4.2 2 Estratégia Conexão 
BioCaribe: conectividade socio-
ecossistêmica para a integração 
territorial

Objetivo

A recuperação da estrutura principal do 
Caribe colombiano através da conexão 
socioecológica, a fim de garantir a 
sustentabilidade dos serviços ecossis-
têmicos que abastecem a dinâmica 
social e econômica do território.
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“... o conjunto de arranjos paisagísticos e socio-
culturais, que integra ações de gestão e ordena-
mento do território, modelos de produção sus-
tentável, ferramentas de manejo da paisagem e 
esquemas de governança, visando recuperar o 

áreas protegidas e outras áreas de importância 
ecossistêmica, e portanto, para melhorar as con-
dições da estrutura ecológica como suporte para 
o desenvolvimento das populações… 7 ” 

e facilitar a conexão das áreas protegidas que 
estavam sob a gestão desta instituição, uma 
proposta com abordagem territorial que integre 
atividades produtivas com a conservação da 

mosaicos, que são concebidos como a unidade 
fundamental onde decorrem as ações desta 

as limitações territoriais e sua composição, que 

como “...instrumento de gestão com abordagem 
territorial, onde coincidem diferentes formas de 
uso e tipos de atores sociais e institucionais, cuja 

em torno da conectividade entre áreas protegi-
das ou áreas núcleo, com vistas a fortalecer e 

envolvimento sustentável…”.

que os mosaicos são a unidade de trabalho e 
são concebidos como polígonos que abrangem 

desenhadas em torno de áreas protegidas ou 

“… espaços onde se conjugam diferentes 
temas da intervenção, a começar pelos temas da 
reconversão produtiva, fortalecimento e melhoria 
da produção, criação de novas áreas protegidas 
e apoio a novas iniciativas públicas e privadas 
de conservação, como é o caso das reservas da 
sociedade civil, através da articulação interinsti-
tucional… ”.

de segurança alimentar com a conservação e 

Antioquia e Chocó (estes últimos parcialmente 
no que corresponde ao Caribe), composta pelos 

de eixos de atuação e linhas de intervenção, 

conseguido manter a funcionalidade de sua 

mas e das comunidades humanas, e fomentar 

7 Retirado do documento Implementação do projeto do enfoque de conectividade socioecossistêmica para a conservação e uso sustentável da biodiversidade na região 
caribenha da Colômbia CÓDIGO DO PROJETO: GCP/COL/044/GFF “



da Cafeicultura – 
Cicaficultura 
Caucana.

desenvolvimento regional, a partir da 
cafeicultura e de um modelo de gestão 
interinstitucional.
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permite a conservação da biodiversidade e a 

e visa converter o território em um cenário com 
forte identidade sociocultural por meio da arti

empoderamento das comunidades e da implan
tação de iniciativas produtivas sustentáveis que 
facilitem o desenvolvimento de uma cultura de 

• Gestão territorial da conectividade 
socioecossistêmica

contribuam para a melhoria da gestão am
biental territorial, intimamente relacionada 
com a proteção, recuperação e uso susten

• Modelos de produção sustentáveis e 
ferramentas de manejo da paisagem

modelos de produção sustentáveis e ferra

diversos agroecossistemas alinhados com 
os diferentes contextos territoriais, de forma 

mento sustentável da biodiversidade e dos 

rança alimentar e nutricional, gerar alimen
tos saudáveis e renda para as famílias ao 
longo do ano, contribuir para a adaptação e 
mitigação das mudanças climáticas e a re

• Governança territorial

lecimento das capacidades dos atores insti

tucionais e sociais por meio de mecanismos 

coesão social e aumento das capacidades 
de gestão das conectividades socioecos

vos de tomada de decisão e, portanto, re

e comunitários que garantam a participação 
de todos as partes interessadas no acesso, 

se propõe a ter a governança como eixo que 

interculturalidade e intergeracional nas polí

“… onde se propõem espaços de inte-
ração e articulação em nível nacional e local 
para a conectividade, todas os temas de edu-
cação socioambiental que podem transmitir 
essa informação sobre conectividade so-
cioecossistêmica e a integração multi - abor-

parte da estratégia do projeto, que são as 
abordagens de gênero, interculturalidade e 
intergeracionalidade ... ”la integración de mul-
ti-enfoques participativos que en el proyecto 
han estado y hacen parte de la estrategia, que 
son enfoques de género, interculturalidad y 
de intergeneracionalidad…”

4.2.1 Ferramentas e 
aspectos metodológicos  
Como principal orientação dentro das ações 

ativa dos diferentes atores assentados ou com 
participação

gerem permanentemente a oferta e a demanda 
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vação em cada um dos mosaicos unidos aos 

ticulassem inicialmente, para acompanhar os 

motoras apoiam a gestão articulada da iniciativa 
com diálogo permanente no território, prestando 

cou a gestão nos espaços existentes de diálogo 
e pactuação comunitária por meio da inserção 

8

de estabelecer ações coordenadas, como, por 

pensações derivadas de licenças ambientais 

de trabalho interinstitucional sob coordenação 

integração entre 
biodiversidade e produção, que transcende 
as áreas ambientais e produtivas para integrar 

de qualidade, atividades de formação e troca de 

locais como fornecedores diretos de materiais 
e insumos e a gestão de incentivos, e a seleção 
pertinente dos diversos agroecossistemas em 
cada um dos mosaicos de conservação e uso 
sustentável, de acordo com as iniciativas locais 
de desenvolvimento e as atividades potenciais 

poração de diversos agroecossistemas como 
modelo de produção sustentável, baseado na 

8. A Mesa Interinstitucional sobre Mudanças Climáticas (MICC) é um espaço de trabalho sistemático composto por diversos atores e setores governamentais e não gover-
namentais relacionados com a questão das mudanças climáticas, para facilitar, do ponto de vista institucional, o intercâmbio de conhecimentos, a articulação de propostas 
e consenso de posições sobre a gestão de planos, projetos e medidas de resposta às mudanças climáticas no departamento de Córdoba.
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Implementação de diversos agroecossistemas na estratégia de 
Conectividade Sócio-Ecossistêmica

• 

• 

• A restauração ecológica e implantação de viveiros familiares ou comunitários 

• 

• 

• 

Com base no exposto anteriormente, conseguiu-se, entre outras coisas:

o caracolí (Anacardium excelsum), sapucaia e manga, e a meliponicultura (criação de colmeias de 
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4.2.2 Atores e papéis  

incluir um grande número de atores que se arti

pados em diferentes categorias de acordo com 

Pactos de 
conectividade,
nicas dos espaços existentes e a participação 

 

ações na primeira fase de desenvolvimento do 

fundamental para a governança das iniciativas 

(ONG)

ram o papel de conectar, reunir, facilitar e com

papel de compartilhar conhecimento, inovar e 
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4.2.3 Recursos  

cio deste documento, os recursos da proposta 

• Recursos naturais: 

biodiversidade, destacando o solo e a água 

• Capital social:

caribe como proposta, dentro deles estão a 

a sentença que declara o rio Atrato como 

torial como a mesa de mudanças climáticas 

seus próprios planos de desenvolvimento, 

tada para a conservação dos recursos, que 
“... as comunidades 

têm respeito pela natureza, e pelo meio am-
biente em seu DNA ... “ 

• Capital humano: 

integrada com o desenvolvimento rural em 

• Infraestrutura:
espaços de acordo com a transformação e 

de agroecossistemas implementados nos 

pio de Lorica, no departamento de Córdoba, 

9

• Recursos económicos

como principal fonte principal proveniente 

em cooperação com os vários atores do 

9 

iniciativa para gerar renda sustentável no fortalecimento das capacidades de administração e comercialização.
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4.2.4 Ambiente/fatores 
habilitantes 

trutura regulatória existente na Colômbia em 

Tabela 3
Território coberto pela iniciativa Biocaribe.

Corredor de Conectividade Departamento do qual faz parte    

Marino de Corales del Rosario y SB 
– Golfo de Morrosquillo

Bolívar y Sucre 

Corchal-Colorados Bolívar y Sucre 

Bajo Sinú-Colorados Bolívar, Sucre, Córdoba 

Katíos-Paramillo Antioquia, Chocó

Paramillo-Sinú Córdoba 

da formulação de um novo documento do 

anteriormente o sistema era concebido a par

Chocó, dentro de cada departamento foram 

Fuente: elaboração própria.



Comerciantes (fornecedores de 
insumos, processamento e 
serviços)

Instituições de ensino 
superior

Pesquisadores (públicos, 
privados, ONGs, universidades)

Decisores de políticas

Consumidores e suas 
organizações
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A iniciativa tem orientado suas ações para a con
servação da biodiversidade dentro do conceito 

delos de agroecossistemas que integram diver
sas formas de produção em cada local (hortas 
mistas, medicinais, abelhas e outros animais), 
visando mitigar as mudanças climáticas e que 

 

tegração dos conceitos nas ações e resultados 

sentes, que integram os princípios da metodo

raram a mitigação dos efeitos do aquecimento 
global como parte das ações, bem como a mi
tigação dos impactos gerados pelas mudanças 

 
a articulação ou uti-

-
cussão regional

que aqueles estabelecidos possam ser incluídos 

articulação dos te-
rritórios
como a introdução nos planos de desenvol-
vimento

produtividade sem afetar a biodiversidade dos 

locais, possibilitando a produção de alimentos e 

desenho e im-
plementação de modelos de agroecossistemas 
que gerem segurança alimentar em cada um 

da articulação dos diversos atores com a visão 
de promover a segurança alimentar local e con

“... 
a educação ambiental baseada no território, nos 
serviços ecossistêmicos, vai desde crianças de 

-
rado e pós-doutorado ...”, para avançar na apro

da produção e conservação da biodiversidade e, 
de uma forma geral, na educação para as ques

• a institucionalidade que se articula;
• a consolidação de acordos de conservação e 

uso sustentável nos mosaicos;
• a incorporação da abordagem da conectivi

tividade;
• a consolidação de mecanismos de incentivo 

e compensação para a conservação e uso 
sustentável;

• a integração de abordagens múltiplas parti

geracionalidade, nos diferentes espaços de 

A primeira e a segunda linhas são lideradas pe
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empoderado com a metodologia implementada, 

e compensação, a aplicação de recursos prove
nientes das compensações ambientais do se
tor privado, atualmente atores da iniciativa que 

 

canais de comunicação e o estabelecimento de 
ações entre os atores privados e a sociedade ci
vil do território, em busca de novos paradigmas 
em torno da relação dos processos comerciais, 

e gerar alianças comerciais entre empresários 
agroecológicos do Caribe colombiano e com

bilita a formação de conexões e compromissos 
voltados para processos de sustentabilidade do 

de lideranças dentro dos atores nacionais, mas 

o fortalecimento das capacidades individuais e 

promotores e promotoras dentro dos mosaicos, 
o que permite o empoderamento das comunida

atores adquirem ao longo da implementação 

que serão uma fonte de conceitos e metodo

 

cada um dos atores, são destacadas como parte 

por meio de gestão própria das comunidades 

4.2.5 Conquistas

“foi desenvolvido um modelo 
em que a biodiversidade foi integrada aos siste-
mas produtivos do Caribe colombiano, com base 
na conectividade socioecossistêmica; isso vai 
além do componente ambiental que é abordado 
nas atividades produtivas, que normalmente é 
voltado para a conservação e uso sustentável da 
água, solo, etc. Tratou-se de um modelo com en-
foque territorial baseado no desenho de corredo-
res biológicos para a conexão entre o Parque Na-
tural Nacional Paramillo e o complexo pantanoso 
do Bajo Sinú, com base na implantação de práti-
cas agroecológicas nos sistemas produtivos que 
integram o território. Por outro lado, a utilização 

como ferramentas tecnológicas possibilitou rea-
lizar o monitoramento das fazendas, integrado à 
coleta de informações pelos atores do sistema 
com o uso de tablets em campo. Este foi um 
grande insumo para a construção da plataforma 
interoperável baseada em geoserviços web para 
a gestão da informação e avaliação intersetorial 
da Estratégia de Conectividade Socioecossistê-
mica ”.
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A obtenção de conquistas foi possível graças 

truído”, para a qual o ponto de partida foi o ma

lação no território, bem como o fortalecimento 

• a participação e articulação entre atores 
locais, regionais e nacionais, bem como a 
criação de espaços de prestação de contas 

• 
para o contexto de cada território e comuni
dade a partir do reconhecimento da diversi
dade cultural, ambiental e produtiva, a visão 
diferencial entre homens e mulheres, uma 
abordagem intergeracional, o seu conhe
cimento do território e cosmovisão, o que 
resulta num maior interesse, apropriação 
e comprometimento das comunidades e a 
sustentabilidade das ações;

• Comunicação territorial baseada na pro
moção de iniciativas locais de comunicação 

mulheres, meninos e meninas;
• a implementação de ações de gestão do 

sociais em apicultura, piscicultura, sistemas 

de fortalecer as capacidades, esses espaços 
promovem a participação, o interesse, o in
tercâmbio, a construção coletiva do conheci
mento e a coesão social;

• a transformação dos sistemas de produção 
em diversos agroecossistemas por meio do 

para a gestão e articulação territorial da região, 
fortalecida a partir da implementação da estra

da implementação da política pública de terras 

resultado de dinâmicas de trabalho articuladas 
que se desenvolvem no território, como cenário 
de gestão e tomada de decisões de carácter so
cial, económico e ambiental no sector agrope

balho mancomundo que visa atender, especial
mente, a rápida transformação da paisagem, 
a perda de biodiversidade e bens e serviços 

4.3 Rede de Inovação para a 
Sustentabilidade dos Montes 
de María: uma aposta para o 
desenvolvimento sustentável da 
região

Objetivo

Em um primeiro nível, contribuir para o 
desenvolvimento de uma composição de 
atores no território que conduza a um 
segundo nível para garantir dinâmicas de 
inter-relação entre eles, de forma a 
alcançar a transformação integral dos 
sistemas territoriais de produção, obede-
cendo à abordagem da sustentabilidade, 
resiliência, inclusão segurança alimentar 
e inovação como motor de mudança.
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colocando a implementação e promoção de al
ternativas para o uso sustentável dos recursos 

adotam e adaptam conhecimentos a partir do 

o acompanhamento das entidades territoriais e 

suas ações a partir da abordagem territorial, em 

direitos e mercado desenvolvido e implemen

foco da rede tem sido as políticas públicas de 

que impliquem um esforço pela transformação 
integral dos territórios em busca do retorno das 

destinadas a fortalecer a implementação da po
lítica pública de restituição de terras, e foi assim 

foram consolidadas para a sustentabilidade dos 

• 

• 

• 
conservação de bens e serviços agroecos

formação da rede, onde se evidenciou a impor

tivas das comunidades a partir do fortalecimento 
dos sistemas agroalimentares locais, como meio 

gação de valor social, econômico e ambiental 
(empreendimentos) e a gestão sustentável dos 

volver mecanismos e modelos de integração de 

empreendedoras de famílias restituídas e não 

visou fortalecer as capacidades em contextos de 

em que algumas famílias e outras desenvolvem 

para um cenário favorável ao desenvolvimento de 

dido como “uma estrutura de gestão do território 

agenciados por instituições, empresas privadas, 

produtores, centros de formação e outros atores 

rritoriais de sustentabilidade, um acordo entre 

desenvolvimento sustentável, por meio do qual 
se espera permitir a transição para um cenário de 
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• Contribuir para a construção e fortalecimento 

como instituições públicas, academia, organi

• 

de ferramentas e acompanhamento para a 

e a construção participativa de soluções alter

• Contribuir para a coesão territorial a partir da 

• Advogar para que a abordagem da sustenta

envolvimento departamentais e municipais, 
de forma a alcançar eixos e ações mais es

4.3.1 Ferramentas e 
aspectos metodológicos 

e, portanto, a base produtiva e o sustento das 

espaços de diálogo multi-ator, como mesas de 

para a adaptação de práticas sustentáveis e o 
empoderamento das famílias, principalmente 

das mulheres, que assumiram o papel de cui
dadoras e gestoras de práticas de restauração 

lidades, oportunidades, aptidões do território e do 

 

articulação de políticas públicas e dinâmicas lo
cais em termos de associação territorial, fortale

desenvolvimento de capacidades sociais e de 

instrumentos de política pública fundiária e de 

tido a abordagem e a articulação dos atores para 

melicultura tem sido promovida como uma ativi

micos para as famílias e a consequente melhora 
na produtividade dos cultivos, principalmente em 

gração de sistemas silvipastoris, estabelecimento 
de áreas protegidas e criação de corredores de 
conectividade, suspensão do uso de herbicidas e 
práticas de corte e queima e promoção do plantio 

o uso desse recurso na produção agropecuária 

 
Como elemento metodológico de articulação em 
rede foram vitais os Nós de Produção Susten-
tável (NPS)
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talidade na interação, no trabalho colaborativo, no 

empreendimentos numa perspectiva de desen

das dinâmicas territoriais e de atuação com uma 

4.3.2 Atores e papéis 

que as compõem são a base da rede, com 
a implantação de iniciativas sustentáveis 
promovidas na região, que motivam a mudança 

por seu papel de recomendar por meio da 

empresariais, arquitetônicos, e de atendimento 

compartilhar conhecimento, treinar, facilitar e 

4.3.3 Recursos 
Como recursos essenciais para o funcionamento 
e desenvolvimento dos processos de inovação no 
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• Recursos naturais: 
sidade tem sido o eixo central da rede e das 
iniciativas que promovem a sua conservação 

proteção de corpos d’água, que contribuem 
para mitigar o efeito das atividades antrópi

pecuária comunitária sustentável tem incor
porado importantes ferramentas de gestão 
ambiental, ao mesmo tempo em que aumenta 

sas) cria uma oportunidade para a proteção 

e impacta positivamente nos sistemas produ

tável e a governança das águas são o motor 

presentes no território, numa perspectiva ho
lística, que reconhece a necessidade de mu
danças no comportamento do ser humano 

Capital social e humano: 

serem integrados no futuro constituem o ca

soluções sustentáveis em prol da melhoria 
das condições ambientais, sociais e econô

que possibilita essa rede, os empreendimen

armado e evidenciados no retorno ao territó
rio em um cenário de restituição dos direitos 

• Infraestrutura: 

social e produtiva dos recursos hídricos pela 

• Recursos económicos: a rede vista como 

micos que atualmente são a soma do acom

entanto, a maior parte dos recursos econô
micos veio da cooperação internacional e da 

4.3.4 Ambiente/fatores 
habilitantes

outorgam outras disposições”, pois tem desem
penhado um papel importante nos programas de 
apoio que se desenvolvem nos departamentos 

cenários de articulação previstos em lei, como 

criação de cenários complementares (não for
mais) e mais amplos nos temas e necessidades 
do território a serem atendidos, dando origem 

temas e necessidades do território nas áreas 
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• 
centivo autogestionário para a conservação 

produtores que alcançou a consolidação de 

• 
nança e gestão comunitária em torno dos 

• 
tensiva em sistema de pecuária comunitária 

com modelo de conectividade, produção de 

empresas privadas, conseguindo um preço 
mais baixo na aquisição de animais, graças 

reconhecer os pontos fortes de atores como 

tentável, o que permitiu somar esforços de 
outros produtores e produtoras e incentivou 

• 

das famílias, que consolidou um modelo 

titucionais e culturais, bem como um contexto 

dições desfavoráveis no território que afetam 

• 

que permite o desenvolvimento ou articulação 
de instrumentos de política pública para o 

em torno da inovação e da busca de soluções 

• 

• 
volvimento e a consolidação desses sistemas 

possibilitem as condições necessárias para 
sua sustentabilidade ao longo do tempo, 

determina a relação do grupo de atores em 

10.

(Fondo Patrimonio Natural, 2014).

4.3.5 Conquistas
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4.4 Estratégia de Inovação Rural 
Participativa (IRP) da Corporação 
PBA: rumo à consolidação de um 
Sistema de Inovação Territorial 
na zona costeira de Córdoba e 
Sucre

para acompanhar os processos de inovação e 
desenvolvimento participativo dos pequenos 

logias contribuíram para o desenvolvimento das 
comunidades rurais da Colômbia e dos países 

municípios desses departamentos, entre os 

4.4.1 Ferramentas e 
aspectos metodológicos

gral de promoção das potencialidades locais 

no sentido de que serve para abordar todas 
essas dimensões e não apenas uma delas, e 
porque se baseia em uma perspectiva e ação 

a autoestima, aprimorando suas capacidades 
em gestão, promovendo sua autonomia e 

Objetivo

O propósito dos Sistemas Territoriais de 
Inovação é criar um mecanismo de médio 
e longo prazo, no qual se dê a articulação 
dos atores de um território para trabalhar 
na resolução dos principais problemas 
enfrentados pelas comunidades nos seus 
sistemas produtivos e promover desta 
forma, por meio da inovação, produtivida-
de, competitividade e sustentabilidade.

11. Iniciativa del gobierno nacional que tuvo lugar entre el año 2014 y 2015, en cabeza del Departamento Nacional de Planeación, a través de la cual se generaron 
lineamientos de política pública con el objetivo de tomar mejores decisiones de inversión pública para el desarrollo rural y agropecuario en los próximos 20 años. 

Atualmente coordena o Consórcio Andino de 

para a melhoria do nível e qualidade de vida das 
comunidades rurais dos países andinos, a partir 
do apoio a processos participativos de inovação 
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dimensões pessoal e coletiva, bem como as 

• Diagnóstico da comunidade

• Rota de inovação

• Plano de acompanhamento

• Estabelecimento de Sistemas 
de Inovação Territorial através da 
metodologia DOI.

• 3 etapas DOI: (i) inicial ou de 
conformação do STI; (ii) de construção 
e (iii)  de escalonamento. 

• Fortalecimento de capacidades das 

• Apropriação e liderança

ETAPA 2. Comunidades em 
consolidação e crescimento 

ETAPA 1. Comunidades 
construindo e iniciando suas 

rotas de inovação  

ETAPA 3. Comunidades 

territorial e suas cadeias 
produtivas.

Figura 10. 
Etapas da estratégia de Inovação Rural Participativa. 

Fonte: Elaboração própria.
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se Na etapa 1,

paração e início de processos participativos de 

Na etapa 2, são implementadas ferramentas 

solidar sua visão de negócios e negócios a partir 
da construção participativa de seus planos de 

Na etapa 3

tiplicam seus conhecimentos e dimensionam 

alto grau de apropriação por parte dos atores, 

12

• 
• etapa de construção;
• 

A etapa inicial ou de conformação do STI 

locais e formados grupos para dar continuidade 

devem contar com a ampla participação dos 

A etapa de construção consiste na formulação 

gias existentes); gestão de recursos; a execução 

etapa de escalonamento

cação e acompanhamento; elaboração do plano 

em espanhol
nidades de expansão; visitas de intercâmbio; e 

12 Metodologia que faz parte da Inovação Rural Participativa, desenvolvida pela Corporação PBA.
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das etapas ilustradas dependem de múltiplos 

do território, grau de escolaridade, grau de des
envolvimento produtivo, aspectos culturais, 

tabelecidos acordos voluntários entre os atores 
e espaços de participação e coordenação da 

• 

• 

• 

• 

A assembleia conta com a participação de to

nomeação da comissão coordenadora, que se 

problemas, melhorar a produtividade, a com
petitividade e a sustentabilidade dos sistemas 

espaço decisório da assembleia e, assim, priori

A composição desses espaços de gestão de 

quisa, universidades, entidades governamentais 

rritoriais e vínculos consolidados com os atores 

4.4.2 Atores e papéis 

sencial a participação de diversos atores como 
autoridades municipais e departamentais, au
toridades comerciais e industriais, institutos de 
pesquisa, universidades, secretarias de agri
cultura e turismo dos municípios, entre outros, 

formado e alimentado pela diversidade de ato
res que não só estão integrados dinamicamente 
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cola da Colômbia (Asohofrucol), vinculada aos 

har conhecimentos, recomendar, motivar, inovar, 

funções de conectar, reconhecer, recomendar, 

contar com a participação do setor privado para 
que ele faça parte de uma cadeia produtiva es

4.4.3 Recursos
• Recursos naturais: 

tão dos sistemas produtivos, reconhecendo 

• Capital social e humano: a participação de 

articulação de autoridades territoriais e visi

criação e fortalecimento da Associação Fe

• Infraestrutura: 
planta de produção de óleo de coco virgem, 

e capacidades produtivas para a geração de 

ros culturais, gastronômicos e ecológicos, 
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• Recursos econômicos: 

começam a ser gerados dentro do mesmo 

necessário avançar na gestão dos recursos 

4.4.4 Ambiente/fatores 
habilitantes

cias e teorias sobre a mudança de paradigmas 

imprescindível o predomínio da abordagem te-
rritorial participativa, sistemas 

res que possuem diferentes fontes de conhe-

missões de trabalho dos sistemas produtivos do 

dam questões transversais como a proteção e 
conservação dos recursos naturais e do meio 

se constrói a partir de um sistema produtivo e 
de serviços integrados com outros elementos 

tre os atores dos diferentes sistemas produtivos 
para avançar a partir da inovação local; como 

“A inovação é um processo social que atua em 
comunidade, na busca de soluções para os pro-

da atividade produtiva e econômica, resolvendo 
ao mesmo tempo a questão do empoderamento, 
da consolidação das organizações e do desenvol-
vimento das capacidades  organizacionais, técni-
cas, produtivas, comerciais e empresariais”13

4.4.5 Conquistas 

da articulação dos atores do território em prol 

rritório, na forma de se relacionar, passando de 
um foco de competição entre os atores para um 
foco de sinergias e alianças que promovem a 
inovação em sistemas abertos de cooperações 

na criação da Associação Agropecuária de 

13 Santiago Perry, Corporación PBA.
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4.5 Centro de Apropriação 
e Inovação Social para a 
Cafeicultura Caucana 

processo de formação em nível de mestrado de 

rural no campo por meio de uma abordagem 

transdisciplinar e, sobretudo, baseada nos sen
tidos e na memória de quem constrói o territó

promoção e inovação social para o desenvolvi
mento regional, fundamentado nas cafeicultu

• 
nais articuladas com diversas cafeiculturas, 
com relevância na inovação e desenvolvi
mento social;

• 
gias socioterritoriais para a construção de 
economias sociais e solidárias nas cafeicul
turas;

• a criação de desenhos e a transição para 
sistemas cafeeiros agroecológicos e susten

envolvimento da Cafeicultura Caucana, esse tra
balho “é um modelo de gestão interinstitucional; 
o trabalho de um grêmio privado com uma uni-
versidade pública e a comunidade é uma pode-
rosa aliança estratégica que permite às pessoas 
pensar, imaginar o território, local, regional, para 
conviver com cenários políticos de resistência, a 

de pensar a identidade do café…

4.5.1Ferramentas e 
aspectos metodológicos

• pesquisa; 
• educação; 
• 
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dução cafeeira, estabelecendo relações sociais 
e políticas, atividades econômicas, identidade 

anteriormente, em benefício da transformação 
do setor rural por meio de sinergias comunitárias 

conhecimento e construção de outras condições 

A componente de comunicação intercultural en
tende a comunicação como um processo e uma 

Cadena, a partir dos interesses, expectativas e 

citado anteriormente segundo as orientações 
dos princípios comunicativos do reconheci
mento mútuo, escuta do outro, corresponsabili

um elemento essencial para a dinâmica social, 
inovação social, onde a comunicação intercul

de as pessoas compartilharem seus saberes e 

A componente agroecologia e território cen

modelos de produção rural ou primária a partir 

Eixos de ação

Pesquisa Componentes

Economia social e 
solidária

Educação 
intercultural 

Comunicação 
intercultural

Agroecologia e 
território

Educação 
intercultural

Inovação social 

Figura 11. 

Fonte: Elaboração própria.

Abordagem horizontal para extensão rural 
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da criação de sistemas produtivos em várias 
escalas que funcionem de forma sustentável, 
adaptando práticas produtivas integrais e bio

mento do legado biocultural dos povos indíge

para o reconhecimento e construção de outras 

em rede, a capacidade de escuta e o trabalho 

pensamento local, para alcançar processos só

a inovação social está baseada na diversidade 

força na geração de ideias e na criação de con

• 
feeiros agroecológicos e sustentáveis;

• 
toriais para a construção de economias so
ciais e solidárias;

• 
nais articuladas com diversas cafeiculturas, 
com relevância, desenvolvimento e inovação 

4.5.2 Atores e papéis

que desempenharam o papel de reconhecer e 

fortalecem a inovação no território a partir da 

ria de redes e, em geral, uma mistura de dados 

Como ferramentas, o desenvolvimento das 

redes, estabelecendo cada escola como um nó; 
o desenho de sistemas  cafeeiros  agroecoló

apropriação e inovação social para a cafeicul
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rentes atores, foi estabelecido o núcleo da com

 

(ONG)

desempenhado um papel fundamental no forta

cionais e tecnológicas para fortalecer a cadeia 

avaliação de alternativas para o uso de subpro

partamento do Cauca, a partir do qual foram 

feicultores do campo, ressaltando a importância 
de se ter uma política pública de educação rural 

radas em sua atuação e abordagem ao longo da 

res são os de inovar, recomendar, compartilhar 

Assim, por meio do trabalho em equipe e de 
alianças interinstitucionais, foi criada uma rede 
de atores que se concentrou não apenas na 

comunidade como eixo central de ação para for

tante na hora de se articular com os vínculos 

tada por fatores estruturais do esquema de con

4.5.3 Recursos 

toriais que permitiram o desenvolvimento de 
economias solidárias na cafeicultura do Cauca 

• Recursos naturais: com base na abordagem 

• Capital social e humano: 

fortalecimento da família cafeeira, produção 
cafeeira, educação rural e valores humanos 

rou visibilidade e fortalecimento dos proces

nais e educacionais com enfoque territorial 

social do conhecimento e a implementação 
de práticas nas economias sociais e soli
dárias, bem como o desenvolvimento de es

• Infraestructura: 

trativas e a consolidação de redes de ex

implementadas nos níveis de pesquisa, edu

• Recursos econômicos: a articulação entre 

tratação dos entes territoriais, o que gera uma 
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mentar programas educacionais relevantes para 

Com base no trabalho da abordagem multidi

tras agendas temáticas com a participação de 

• a implementação de planos de desenvolvi
mento de vida com abordagem territorial;

• o desenvolvimento de programas de edu
cação rural intercultural diferenciada para a 

• o reconhecimento do patrimônio biocultural 
em todo o departamento;

• 
da associatividade e da formação de redes;

• 

nos sistemas produtivos que incidem direta

comunitária na gestão de uma inovação que se 
baseia no reconhecimento biocultural e em uma 

“São nove 
anos de trabalho e podemos dizer que estamos 
no meio do processo e à medida que nos reuni-
mos com mais atores, conseguimos mais coi-
sas. Temos trabalhado na inovação social para 
a extensão rural, eles já enxergam a família e não 
só o cultivo, agora o extensionista é muito mais 
humano”.

processos de formação intercultural com re

4.5.4 Ambiente/fatores 
habilitantes 

sidade de um maior número de programas de 
graduação de qualidade com foco na produção 

alternativas de economia local e solidária, prin

comunitárias para o desenvolvimento rural com 

do compromisso agroecológico e da conquista 

desenvolvimento social e a integração dos cir

cação dos sistemas de produção como fatores 

para sua superação, devido aos fatores que os 

síntese química e solos extremamente degrada

o preocupante estado de desequilíbrio nutricio
nal da população cafeeira, fruto da precariedade 
da segurança e soberania alimentar e produto 

mostrado a importância de conceber e imple
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5. A INOVAÇÃO NO TERRITÓRIO: 
DESAFIOS E LIÇÕES APRENDIDAS

A
cular o trabalho produtivo com a conservação e 

soma das capacidades individuais de cada um 

busca da integração da produção agrícola e as 

mite tanto aos atores assentados no território 

volverem iniciativas transversais de inovação 

tendimento entre os atores, e requer esforços de 

cial e econômica gerados pelos fenômenos da 

rio, espaços que convocam diversos atores e 

a articulação dos atores em torno da inovação 

rio, as potencialidades e fragilidades dos atores, 
bem como os diversos planos estabelecidos 

enquadradas e não retroceder nos caminhos 

economias ilícitas ou diversos fenômenos de 
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fortalecer as capacidades de seus atores, visto 

dos atores institucionais e a gestão da inovação 

territórios como espaços diversos em seus as

atender a essas características, são criados nós 

que possuem autonomia para a gestão de seus 

suas ações de acordo com a disposição dos re

pacidades de cada espaço e se propõe como 

de se articularem em rede para a troca de infor

ses espaços deverão traçar suas próprias linhas 
de desenvolvimento a partir das capacidades 
de seus integrantes e de seu poder de constituir 

cimento ancestral das comunidades do territó
rio e suas formas de produção, bem como os 

intervenção relevante para o contexto de cada 

abordagem territorial e do reconhecimento da 
diversidade social, cultural, ambiental e produ

e iniciativas das comunidades locais de acordo 

entre homens e mulheres, seu conhecimento 
do território, sua visão do mundo e os insumos 
e instrumentos que regem seus territórios (pla
nos de vida e etnodesenvolvimento) , resulta 
em maior interesse, apropriação e comprome
timento das comunidades na implementação e 

empoderadas por diversos processos e houve 
articulação dos atores, são geradas ações que 

nos territórios onde o processo de integração e 
diálogo dos diversos atores não se estabelece 

as dinâmicas sociais, políti-
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Anexo 1

: SAÍDA: priorização de ações, projetos ou iniciativas 
consolidadas em um plano de ação ajustado
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M
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m
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o 
- 

Si
st

em
at
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aç

ão

Apresentação dos planos de 
ação dos atores locais às 

instituições

Reuniões entre equipe 
dinâmica e instituições

Encontro interinstitucional de atores

Estratégia de articulação de partes interessadas

Reuniões 
interinstitucionais

Participação em atividades de 
projetos de instituições 
parceiras no território

Diálogos de saberes

Visitas de expertos 
Visitas em lote de 

produtores/visitas de 
especialistas

Discussão em grupos 
focais

Formação de nós de 
inovação: produtos ou 

serviços - articulação de 
atores

Identificação participativa de 
prioridades de extensão, 

capacitação e pesquisa. Ação 
coletiva

Acordos para a governança 
do TISERE: mesa de apoio

SNIA, POEA, PECTIA, 
AGENDA DE 

ACTORESDEL SNIA

ENTRADA: planos de ação com linhas 
estratégicas para melhorar a resiliência do 

território

Fuente: Martínez et al., 2020.
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